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Mais uma vez, o 
sindicato patronal – 
Sinduscon - mostrou 
total desrespeito 
aos operários da 
construção enviando 
apenas um advogado, 
para enrolar e fazer a 
proposta de arrocho.  

O MARRETA 
encaminhou a pauta 
de reivindicações da 
categoria aprovada 
em assembleia no 
dia 14 de setembro, 
exigindo um piso 
salarial baseado nas 
necessidades reais do trabalhador da construção, mas 
os patrões insistem em tentar impor um “reajuste” 
miserável de 6,34% baseado no INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) que só serve para arrochar os 
salários dos trabalhadores. 

Essa já foi a terceira rodada de negociações e 
até agora o Sinduscon só apresentou desrespeito e 
enrolação. Não vamos aceitar migalhas! Segundo a 
proposta dos patrões, o “reajuste” será de R$ 52,80 para 
serventes, R$ 55,00 para vigia, R$ 59,40 para Meio 
Oficial e R$ 79,20 para Oficial sobre o salário mensal 
dos trabalhadores. Esse reajuste não dá para nada! 

Todos os preços sobem absurdamente: é conta de 
luz, transporte, alimentos, remédios, combustível, 
conta de água, etc. Tudo sobe acima da inflação, sobe 
muito acima desse INPC. Os patrões querem matar os 
trabalhadores de fome!

Enquanto isso, essas grandes empresas, como 
Odebrecht, OAS, Camargo Corrêa, Queiroz Galvão, 
Mentes JR., entre outras empreiteiras, faturam bilhões 
e estão atoladas até o pescoço em crimes de corrupção, 

dão milhões em subornos, propinas e financiamento de 
campanhas eleitorais de todos esses candidatos safados. 
E negam o salário exigido pelos trabalhadores!

Nas campanhas salariais passadas, só quando os 
trabalhadores pararam as obras e foram para as ruas 
que as negociações avançaram. Por isso, o MARRETA 
convoca os trabalhadores para se organizarem dentro dos 
canteiros de obras para dar uma resposta a essa migalha 
oferecida pelo advogado do Sinduscon. Exigimos que 
seja negociada a pauta de reivindicações aprovada pelos 
trabalhadores em assembleia. 

É contra tudo isso que os trabalhadores têm  
que se revoltar. Só com luta conquistaremos nossos 
direitos. 

Os operários já estão se revoltando. Na construtora 
JRN, no campus da UFMG, já ocorreram greves e os 
trabalhadores exigem rejuste, alimentação nos canteiros 
de obras, melhores condições de trabalho, etc. Em outras 
empresas os trabalhadores também estão se levantando 
contra o arrocho e a escravidão, como na fábrica da 
Coca-Cola em Itabirito.

Greve durante campanha salarial 2013/2014

Não a enrolação, ao desrespeito e ao arrocho proposto pelo Sinduscon!



Esses são os principais itens de nossa pauta 
de reivindicações. Ainda há muitos outros itens 
na pauta elaborada pela diretoria do MARRETA 
e acréscimos feitos por companheiros 
presentes na assembleia do dia 14 de 
setembro. 

Essa proposta foi apresentada ao sindicato 
patronal (Sinduscon) pelo Marreta e Federação 
e nossa experiência mostra que somente 
com muita mobilização e luta de todos os 
trabalhadores junto do Sindicato poderemos 
conquistar os nossos direitos.

Exigimos: 
-     Almoço e café da tarde em todos os can-

teiros de obras. Chega de levar marmita 
de casa ou ficar comprando almoço caro 
em porta de obra. De acordo com a CLT o 
trabalhador tem o direito de se alimentar 
de 4 em 4 horas. Alimentação é um direito 
e as empresas têm que fornecer refeições 
de qualidade. 

 - O prazo para o treinamento, a qualificação 
e classificação do meio-oficial será de, no 
máximo, 90 (noventa) dias improrrogáveis. 
O reajuste vigente ajustado será incorpora-
do ao salário e não poderá ser compensado 
no índice de reajuste salarial da data base.

-  Fim da terceirização nos canteiros de obras.
-  Melhoria das condições de trabalho, com 

adoção de medidas coletivas e individuais 
de segurança.

 - Fim do trabalho aos sábados. Sábado é 
hora extra e é 100%!

 106,7 FM
 Rádio Favela 

Ligue e participe: 

 3282.1045 
 3282.0054

Todos os sábados de 8 às 10 horas  
na Rádio Favela FM 106,7

Ouça o Programa: 

“Tribuna do Trabalhador” 

Ligue e participe: 
3263.1300 ou 

3282.1045  .
Whatsapp ou torpedos: 

8394.5507

   

Função Piso Atual Proposta do 
Sinduscon

Servente 809,60 862,40
Vigia 836,00 891,00
Meio oficial 932,80 992,20
Oficial 1.236,48 1.315,60

Patrimar e gata Estilo  
pegas explorando  

operários como escravos

Atenção trabalhador: 
veja a migalha proposta 

pelo Sinduscon Enquanto os patrões se negam a dar o aumento exigido 
pelos operários a Patrimar e sua gata Estilo, coniventes 
com o arrocho e a exploração do Sinduscon, tratam os 
operários como escravos.

Operação Arrebenta Cativeiro do MARRETA realizada 
em 13/11 detectou 5 operários sendo explorados como 
escravos pela construtora Estilo (gata da Patrimar). Os 
5 operários são de Pernambuco e foram aliciados com 
promessas de bons salários. Esse mesmo cativeiro, 
localizado na região do Estrela Dalva, já foi utilizado pelo 
gato Marcos Romildo, que terceirizava para a Patrimar e 
Camargo Corrêa, aliciando e explorando como escravos 
operários de Araci - BA.

Entre os 5 operários pernambucanos há um encarregado, 
que foi enganado pela lábia da gata e convencido a trazer 
pra cá sua esposa e filhos, que foram colocados em um 
barraco próximo da obra, o que serviu para descaracterizar 
que sua situação era igual a dos outros trabalhadores.  

O MARRETA continua acompanhando a situação 
desse trabalhador, que ainda não recebeu todos os seus 
direitos, e exige que ele receba seu acerto de forma igual 
aos outros.


